
Dércio Munhoz: 
a classe média vai 

pagar quase 
o dobro do IR. 

A classe média vai so-
frer um aumento vio-
lento, quase o dobro ,  
de Imposto de Renda 
a partir de 1987, em 
decorrência de altera-
ções embutidas no pa-
cote fiscal enviado pe-
lo governo ao Con-
gresso Nacional, se-
gundo o professor 
Dércio Garcia Mu-
nhoz, da Universidade 
de Brasília, que alertou princi-
palmente para esta alteração: a 
correção monetária vai incidir 
sobre o imposto a pagar, mas 
não mais sobre o imposto retido. 

Munhoz, que foi o primeiro 
coordenador econômico do pro-
grama de governo de Tancredo 
Neves, refutou também a argu-
mentação de que a implementa-
ção do INPC como índice único 
na economia estabelecerá uma 
justiça entre capital e trabalho. 
Na realidade, conforme o profes-
sor, sô haverá remuneração do 
capital igual ao do trabalho na 
caderneta de poupança, Justa-
mente onde aplicam os peque-
nos poupadores. Nas outras apli-
açõek, as taxas são de mercado, 

onde, além de correção monetá-
ria, se discutem os juros. 

A partir dos três salários mí-
nimos, conforme Munhoz, todos 
pagarão mais Imposto de Renda 
a partir de 1987, já em relação à 
declaração de 1986. O professor 
adverte que a taxação agora foi 
grande apenas sobre uma fração 
das empresas, justamente as 
maiores, que têm uma grande 
capacfdade de controle de mer-
cado, e porqsso repassam o au-
mento do tributo para os preços. 

As pessoas físicas, por sua 
vez, serão beneficiadas em 1986 
com redução na retenção do Im-
posto de Renda. Porém, ressal-
vou Munhoz, o desconto na fon-
te não é o determinante da carga 
tributária, pois então se deveria 
considerar que os vales sema-
nais concedidos por empresas 
aos seus trabalhadores pode-
riam constituir aumento de salá-
rio. Mas, do mesmo modo que, 
quando a empresa dobra o valor 
do vale semanal, não há altera-
ção do salário, também a menor  

retenção do Imposto 
de Renda não signifi-
ca redução da carga 
tributária, acres-
centou. 

O que interessa de 
fato, no pacote fiscal 
do governo, são as ali-
quotas do Imposto de 
Renda, disse. Assina-
lou que o governo pre-
parou uma armadilha 
contra a classe média, 

porque haverá um aumento de 
carga tributária "jamais visto 
em qualquer lugar", pratica-
mente o Imposto de Renda qua-
se dobra, e explicou: 

"O indivíduo no início de 
1987, quando fizer sua declara-
ção de renda, vai constatar duas 
mudanças: a correção monetá-
ria retroage à média do ano an-
terior, 'liais ou menos uma corre- 
ção de neis meses, para o impos-
to a pagar. E, pelo contrário, não 
corrige .) imposto retido na fon-
te. Assi, q, digamos que o indiví-
duo de.k,  pagar 200 e teve retido 
50 na fotite. Em vez de pagar, por 
exemplo, 150, ele ainda sofrerá 
correção sobre esse valor. Na in-
flação ntual, quem tivesse im-
posto a pagar no valor de Cr$ 1 
milhão, na verdade pagaria Cr$ 
1,8 milhão. 

Em Porto Alegre, o econo-
mista Maurício Coutinho, pro-
fessor da Unicamp, classificou 
de "tímido" o pacote econômico 
do governo federal. Ao analisar 
as alterações nele contidas, dis-
se que ainda não representam 
uma definição da política econõ 
mica. Quanto ao índice oficial de 
inflação para o mês de novem-
bro, que deverá ficar entre 11 e 
11,5%, conforme anunciou o mi-
nistro Dflson Funaro, não é re-
sultante de "manipulação de da-
dos", Na opinião de Coutinho, mas 
conseqüência "da adoção abrup-
ta" do índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Ampliado 
(IPCA). 

Quanto ao pacote econômico, 
Coutinlio considerou-o "quase 
uma declaração de intenção de 
corte do déficit público", mas ad-
mite que "muita água vai rolar sob 
a ponte antes que realmente acon-
teçam cortes". 


